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M I N I S T E R I O D E L A G O B E R N A C I O N D E L 

. Í I I M / :.* a ; a o i f f a a o . OÍCÍÍ; : 

Primeraseccioñ.^LUtramar. 

Excroo Sr.; S. M . l a Reina se ha enterado de 
una esposicton de D. Antonio Jordá, á n o m b r e 

de l banco español de U l t r a m a r , en la cual p r o 

pone hacer el servicio de Jos correos marítimos 

que le está concedido p o r reales órdenes de 18 
de febrero y 7 de abrí) últimos, entre la penín

sula y las Ant i l las por medio de buques de va* 

por y buques de vela; y enterada S. M . también 

eje las proposiciones que anter iormente se h a * 
bian becho con este mismo objeto,oido sobre to.-* 

do el parecer del cousejo real y del de Sres. m i * 

lustros, se ha servido, u> conformidad, resolver 

lo siguiente. , • Í V : — i o l í i# 

1.° E l 1)3neo español de Ultramar se obl iga• 

4 montar una línea de vapores que, ¡alternando: 

cou los buques de vela,.bagan el servicio de cor

reos de Cádiz á la Habaua, y vice-versa. 

a ° E¡ bancp tendrá á |o menos dos buques! 

de vapor de la íuerza cada uno al menos de 3oo 
caballos, y cuatro buques de vela del porte de 
3oo toneladas para arr iba. 

3.° L a coustruccion de estos buques será la 

propia y adecuada para los usos de la m a r i n a 

mi l i tar , de manera que en caso de necesidad, 

según se dice en los artículos posteriores, p u e 

dan, ser artil lados con arreglo a l porte de cada 

U l , ° - ' od nuil i i MCI 
[\.° P o r el ministerio de marina se nombrará 

uno ó mas constructores ú otros oficiales íacul-

tativos que exarnineii los buques y certific t u n s i 

tienen las condiciones que se requieren por e l 

artículo anterior. 

5.° L o s buques mencionados harán al me* 

nos ¡4 viajes redondos en cada año. 

• 6.0 E l gohierqo puede, en caso de guerra ó 

en cualquier otro en que le conviniere, disponer 

de los buques-correos, previa lacorupeteute; iu« 

demnlzacion. . , . 

7. 0 E l banco español de U l t r a m a r comenzar 

r a precisamente a na,cer el .servicio con los (Vf|.-, 
pores en el léroimo de u n a&o, | contar¿fafa 
esta fecha. . t 

8. L a empresa tendrá obligaciónoernaote-

1 t i ' : ^ U í ° A í 
el gobierno l o s j b z g u k suficientemente instruid 
d o s los r e e m p l a z a r a c o u o t r o s , y asi sucesiva* 

L W L QL uáan aaToon^ireiif . 
mente hasta que finalice este convenio, 
• . 0 n i ' " i if* . n o i o R i i l i a uí L ! r 3 . i , l , , j : i ' i : ^-'•'í 

9. Ki gobierno se. reserva la facultad de h a 
cer eon los buques de la rhanna real e$:e servia 

i ^ <• 11 I LP í w 1. e 4: c k . , .. . . t-

cro, si asi le conviniere, i n d e m n i z a n . l o ' previa* 

mente á la empresa y en tal caso avisará á U 



misma r o n dos años de anticipación. L a i n d e m 
nización será la compra <k (os b u ^ O í l e l a e m 
presa 3 jus ta tasación por per i tos n o m b r a d o s 
po r ambas partes. 9 

i 10. Para r ecompensar los sacr i f ic ios q u e e l 
es tab lec imiento de los vapores ha de causar a 
l a empresa , se amplía á i 5 años la duración de l 
cotiv*fnio''qtÍé había f i jado en i o l a real o rden 
c i t ada de m% de l e b r e r o próximo. 

11. A la terminación de este con t ra to el go « 
b i e n i o comprará á la empresa los b u q u e s que 
p u e d a n conven i r l e po r estar en b u e n estado de 
se rv i c i o . Es ta calificación se hará p o r los d e l e 
gados que el g ob i e rno n o m b r e , y de su de t e r -

ti m i i i a c i o i i no habrá recurso n i ape lac ión , 

i a. Per i tos n o m b r a d o s po r ambas partes 6 * 

jarán el prec io á los buques dec la rados en b u e n 
estado por los delegados de l gob i e rno . 

i 3 . E n todos los puntos d t n d e hagan escala 
los vapores señalará el gob i e rno e l m u e l l e en 
q u e han de atracar para r e c i b i r e l c o m b u s t i b l e 
c ^ l j y ^ se rv i c i o . 

i 4 - E n cuan to no se oponga á estas d i spos i 

c iones , q u e d a n en su fuerza y v i go r l a s c o n t e n i * 

das en l a re f e r ida rea l órdeii de 18 de f eb re ro 

u l t i m o . 
D e la de S. M . l o c o m u n i c o t odo á Y . E . p a -

ra su in te l i genc ia y efectos cor respond ientes . 
D i o s guarde á Y . E . muchos años. M a d r i d a5 de 
j u n i o de 1847.—Benav ides .—Sr. g o b e r n a d o r c a 
pitán genera l de la is la de C u b a . 

. ti • 1 

mi 
1 * 

MINISTERIO D E M A R I N A . 

conduc i r l o s salvos al puer to de G * ! w i y , se ha 
• d i gnado conceder le la cruz de distinción*de m a 

r i n a de la d i adema rea l . 
L o que d igo á V . £, de rea l o r d e n encon t e s * 

tacion a su s comun icac i ones de 3, 10 y 22 de 
j u l i o último, re lat ivas a l hecho m e n c i o n a d o , 
acompañándole la cédula é ins ign ias d e la refe* 
r i d a g rac ia á fin de qué se s i r v a dar les la d i r e c * 
c i o n conven i en t e para cjue l l e guen á p o d e r de l 
in teresado . 

D i o s guarde á V . E . m u c h o s años. M a d r i d 8 

de agosto de 1 8 4 7 *—Juan de D ios S o t e l o — S e * 

Excmo. Sr.: Queriendo S. M . recompensar el 
noble proceder del capitán J o h n Loyvusbeadde 
la goleta inglesa Nevv*Port Stock ton, y la h u 
manidad y generoso desprendimiento con que 
salvó la vida á 34 espinóles procedentes de la 
corbeta mercante Eulalia, de la matricula de 
Santander, que naufragó el 21 de mayo del cor* 
rieote año sobre una banca ó isla flotante de hie« 
lo en su viaje riela Habana á San Sebastian, re -
cogiéndolos abordo de dicha goleta á las siete 
huras del naufragio, cuando yertos y a m o n t o n a 

dos en dos pequeños botes, sin provisión alguna 
y á 1 a5 leguas de tierra, se hallaban próximos, 
a perecer, suministrándoles desde luego los a u -
sílios que requería su situación, y poniéndose 
cotí la gente de sú buque á media ración para 
alimentarlos durante los a/| días que tardó en , 

ñor ministro de estado. 

» L •. I -m 

E l b e r g a n t í n / ^ / / / , de la tercera división 
de l r esguardo de las costas, su comandante e l 
t en iente de nav io D . F r a n c i s c o Ramos I z q u i e r 
d o , entró én el puer to de Ba r c e l ona e l 21 d e l 
ac tua l esco l tando un latid p e s c d o r q u e c o n 55 
fardos de tabaco de ho ja y 18 corachines del de 
B r a s i l , apresó el d ia an t e r i o r en la p laya o r i e n * 
tal de Málaga, donde v a i ó , fugándose la gente 
que lo t r i p u l a b a . TÍ J» "V .: 1 

. .3 i 3 .; 
» • 

GOBIERNO POLIT ICO D E M A D R I D . 

E l E x c m o . Sr . m i n i s t r o de la gobernación 
de l r e ino c o n fecha i 5 d e l co r r i en te me cotnu» 
n i ca la real o r d e n s iguiente . ' 
a «Excmo. S r . = S u Magestad ta R e i n a h a t e n i -
do á b i en mandar que á lá rnay- ir b r evedad po* 
s ib le devue lva Y . E . á este m in i s ' e r t o u n o de los 
impresos ad juntos después de l l e n a r en él las 
casi las en que se c las i f i can los electores A& d i p u * 
tados á Cortes y p rov inc ia l es , sacando los datos 
necesar ios de las listas de f in i t i vamente rec t i f i * 
cadas. De real o rden lo c o m u n i c o á V . E . p a r a 
los efectos correspondientes.»' r ; 

L o que he d ispuesto se inserte en el Boletín 
o f ic ia l de esta p r o v i n c i a para que l legue á c o n o 
c im ien to dé los ayuntamien tos de la m i s m a , p r e * 
viniéndoles que bajo su mas estrecha r esponsa 
b i l i d a d me r emi tan dent ro d e l término de q u i n 
ce d ias , con tados desdé (a fecha, u n estado i gua l 
al ad junto mode lo después de l l enar en él c o n 
l a m a y o r c l a r i dad y preciaron las casi l las e t i q u e 
se c las i f i can los e lectores de d iputados á Cortes' 
y p rov inc ia l e s . M a d r i d 26 d e agosto de 1 8 Í 7 . — 

E l G . P. f Patricio de laEscówra. 
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INTENDENCIA DE LA PROVINCIA DE MADRID. 

L a dirección general de loterías, t imbre y 
demás r a m o s u n i d o s , me dice e n 17 de l actual 
lo que si,gue. 

£1 ExemoT-Sfí-fiMnistro de ha r i enda ha có -
mnu i cado á esta dirección genera l con fecha 1a 

del cor r i ente mes la real o rden que sigue. 
He dado cuenta á la R e i n a ( Q . I). G.) de los 

espedientes p ro mov idos por la s u p r i m i d a d i r e c -
c i ou de rentas estancadas c o n mo t i v o de la re* 
sístencia que var ios comerc iantes y juntas de 
comerc io b a o opuesto á (pie se l leven á efecto los 
artículos de la real cédula de 12 de mayo de 
182/1 que t ratan de l papel que ha de emplearse 
en los l i b ros , negocios y documentos mercanti» 
les, apoyando sus rec lamaciones en la falta de 
c u m p l i m i e n t o que desde su or i gen tuv i e ron d i 
chos artículos, y mas señaladamente eu que los 
con t emp lan derogados po r el código de c o m e r 
c io pub l i cado c o n pos te r io r idad . 

En t e rada S. M . y cons iderando que la i n d i c a * 
da rea l cédula es una disposición t r i bu ta r i a que 
no pudo derogar el código de comerc i o f o rmado 
solo para fijar las cond ic i ones de los negocios 
y personas que en el los i n t e r v i n i e r en , pero que 
s i n embargo hay necesidad de d i s t i n g u i r entre 
los actos de comerc i o que pasa tirio á la pública 
circulación deben i r revest idos de formal idades 
que los garant icen y ponga a l n i v e l de los que 
se emplean por las demás clases de la sociedad» 
y los que tío sa l i endo de l círculo de los e s c r i t o 
r i os se ha l l an lega lmente cons t i tu idos c on la i n 
tervención que ejerce en el los la au to r idad c i v i l , 
h a t en ido á b i en dec larar de c on f o rm idad con e l 
d i c t amen de las secciones de grac ia y jus t i c i a , 
c omerc i o y hac i enda de l consejo rea l . 

t . * Q u e la rea l cédula de i a de mayo de 
1824 se ha l l a en todo su v i go r n o obstante l a 
falta de c u m p l i m i e n t o que var ios de sus artícu
los h a n t en ido , y s in embargo de haberse p u * . 
b l i c a d o c o n poster ior idad el código de comerc io . 

a.° Q u e en v i r t u d de la m i s m a real cédula 
y de l a ley de 26 de mayo de i 8 3 5 los c o m e r 
c iantes están ob l i gados á usar de l pape l sel lado 
y de los d o c u m e n t o s de g iro que respec t i vamen
te c o r r e s p o n d a , en los contra tos de fletamentos . 
y de seguros de buques , en los denominados á 
l a gruesa y sus pólizas, en los conoc im ien tos á 
l a o rden y en las pólizas de contratos á la grue* 
sajestendidos á l a o rden . 

3.° Q u e los con t ra tos de f letamentos y pó
l izas de los m ismos se es t i endau en el pape l se -

l iado co r respond ien te con a r r e g l o n l artículo 4o 

de la c i tada real cédula, y 110 obstante lo prc\e« 
n ido en el 3c)<le la m i sma . 

Q u e n o se moleste á los comerciantes 
para el c ob ro dk l pape l ó documentos que has , 
ta et día "hayan" dejado (le emplea?»' med iante i 
que no e s c u l p a dé los m i s m o s el* que se ha\a 
pe rm i t i do por tan. largo t i empo la folia dé euro* 
p l im i en to en que ha estado la espresada realces 
d u l a . | * > 

5 . c Q u e continúe en suspense* el artículo 5o 
de la m i s m a real cédula re la t ivo al pape l en que 
deben estar los l i b ros de los comerc iantes , ínte
r i n el g ob i e rno presenta á las Cor tes el o p o r t u 
no proyec to de re forma de la espresada real cé* 
du l a . D e real o r d e n lo d igoá V . S. para su n o 
tic ia y que d i sponga su esacta obse rvanc ia . . 

L o que se inser ta en este periódico para co« 
n o c i m i e n t o de l p u b l i c o . M a d r i d 2'á de agosto de 
iS/ti.—Lorenzo Flores Calderón. 
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DIRECCION G E N E R A L DE LA. D E U D A P U B L I C A . - " ¡'¿ 

¿L f -A 
Los interesados que eo los dias 16 y 17 del ac

tual presentaron para su renovación títulos de lá 

renta del 3 por 100, pueden acudir á recoger los que 

se han espedido en su equivalencia en los dias que á 

continuación se espresan, no siendo festivos, y en las 

horas señaladas en los anuncios anterioies. 

Lunes y martes los de las series A y B . 

Miércoles y jueves los de las señes G, D y E . 

L o s viernes y sábados se entregarán asimismo á 

los interesados los documentos del 3, 4* 5 por 100 
y deuda s in interés, equivalentes á los presentados 

para su capitalización, conversión dé residuos á títu

los y renovación basta 3o de junio próximo pasada 

MERCADO. ce 

Madrid 3 7 de agosto.' 

Tr i g o de 5¡4% á 63 rs. vn. fanega. 

Cebada de 2 7 á 31 i d . id . 

Algarrobas 44 á 45 id . id . . - • 

Aceite de 6 2 á 6 4 rs. arroba. 

Id . filtrado á 6 6 id . id . - * « 

M A D R I D : Imprenta de D . M A N U E L P I T A . 

* 


